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APRESENTAÇÃO


			Caro leitor,


			Era 11 de novembro de 2020 quando veio aquela clareza súbita à mente, um “estalo”! A ideia inicial era propor um livro sobre o ensino e a aprendizagem da Informática na Educação Profissional e Tecnológica do IF Baiano. A ideia não foi apenas comprada por todos os professores de informática do campus Catu, mas ela foi aprimorada e ampliada a todo o IF Baiano. Neste segundo volume, estendemos o convite para todos os docentes de todos os campi do IF Baiano que atuam ou atuaram recentemente em projetos de ensino, pesquisa, extensão e/ou inovação, na área de Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação a divulgar os seus trabalhos ou dos seus orientandos. Assim, com muita alegria, apresentamos o segundo volume deste e-book intitulado Do ensino à inovação: uma coletânea plural dos projetos de tecnologias digitais de informação e comunicação vivenciados no IF Baiano. 


			Esta obra, composta por 21 capítulos, tem 19 capítulos com autoria de estudantes (90% da produção). Os autores são 19 docentes e três técnicos administrativos em Educação com atuação em projetos na área e 31 estudantes ou ex-estudantes da educação profissional de nível médio, graduação e pós-graduação dos campi Catu, Guanambi, Senhor do Bonfim e Uruçuca do IF Baiano. 


			Este livro é destinado tanto a estudantes quanto a docentes da educação básica, educação profissional integrada ao ensino médio, educação superior e pós-graduação de qualquer área do conhecimento que se interessem em ao menos uma das quatro temáticas desenvolvidas neste volume, a saber: Tecnologias Digitais e Educação; Tecnologias Assistivas; Ética e Direito na Informática, bem como Informática Aplicada ao Direito, e Difusão do Conhecimento. 


			Dessa forma, o livro apresenta relatos da interação dialógica do IF Baiano com a sociedade por meio da troca de conhecimentos, da participação e do contato com as questões complexas e contemporâneas presentes no contexto social, práticas viabilizadas pelos projetos de extensão, ao mesmo tempo que apresenta as suas contribuições para a comunidade acadêmica científica e civil das ações de pesquisa, ensino e inovação em temas atuais e relevantes desenvolvidos pelos discentes e docentes do IF Baiano, revelando assim o impacto acadêmico e social da obra.


			Desejamos a todos bom proveito e boas leituras!


			Gilvan Martins Durães


			Marcio Vieira Borges


			Organizadores


		








	PREFÁCIO


			A Computação tem se transformado nos últimos anos. De uma área explicitamente tecnológica, para uma área cujas influências científicas dos outros campos do conhecimento têm permitido interação mais profícua com os domínios em que diretamente dialoga, promovendo novos espaços de formação de conhecimento, novos campos de atuação e, até mesmo, novas teorização sobre si e suas “funções” sociais e educacionais.


			Nesse sentido, pesquisar e produzir no campo da Computação e suas tecnologias atualmente não se limita ao teste de soluções computacionais em ambientes controlados, por exemplo, estudantes em sala de aula física ou virtual. Mas se dispor a desconstruir e reconstruir paradigmas em que a Computação era protagonista de ações sociais e pedagógicas. O protagonismo não é, nem deve ser, da tecnologia, mas sobretudo dos sujeitos sociais ou “atores” educacionais.


			Nesse sentido, este livro, organizado pelos meus colegas Gilvan Martins Durães e Marcio Vieira Borges, trata transversalmente de dois elementos que se intercruzam e merecem destaque na produção de conhecimento sobre o uso e impactos das tecnologias computacionais (ou digitais): as vivências das pessoas e a pluralidade de abordagens. De modo muito feliz e lúcido, eles definiram a obra como Do Ensino à Inovação: uma Coletânea Plural dos Projetos de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação Vivenciados no IF Baiano. O livro foi dividido em quatro partes para favorecimento da leitura, sem com isso deixar de, em si próprio, manter a coesão no tocante às vivências e à pluralidade temática.


			A primeira parte foi dedicada às experiências vivenciadas e aprendizados dos autores no campo da Informática na Educação de modo mais geral, envolvendo aspectos relacionados à ação docente com tecnologias, ao uso de tecnologias digitais no ensino e o uso de processos computacionais, por meio do Pensamento Computacional, com metodologias ativas de aprendizagem; destacando-se o uso das tecnologias digitais na educação no período pandêmico da Covid-19, uso de software e videogames em sala de aula e o desenvolvimento da “cultura digital”.


			A segunda parte, voltada ao uso das tecnologias computacionais como mecanismo de favorecimento da aprendizagem por estudantes com deficientes visuais ou problemas de aprendizagem, apresenta trabalhos que discutem temas como acessibilidade, tecnologias para pessoas surdas ou com deficiência auditiva e uso de tecnologia no trato de transtornos e distúrbios de aprendizagem.


			O terceiro bloco foi destinado a apresentar temas abrangentes e que traduzem uma dinâmica contemporânea para a Computação e as suas tecnologias. Esses temas se integram aos estudos éticos, da Economia e do Direito.


			O quarto e último bloco traz importantes discussões no campo da Computação e suas tecnologias e, fundamentalmente, como essas discussões se destacam, deixando de ser conhecimentos específicos, tornando-se conhecimentos computacionais de natureza e dimensão social, com destaque ao combate à desinformação e à divulgação científica.


			Faz-se importante sinalizar que, para além da dimensão transversal da pluralidade e da vivência, esses trabalhos demonstram o potencial de construção de conhecimento do IF Baiano no tocante à Computação e suas tecnologias. E como esse potencial tem tomado formas sociais e educacionais que valem o investimento em pesquisa, em inovação e extensão no Instituto. 


			Que essa leitura possa, para além de prover conhecimentos, permitir-lhe identificar novos problemas ou novos caminhos de investigação e ação com as tecnologias digitais. 


			Ecivaldo de Souza Matos


			Professor Livre Docente IC/UFBA


			Desde 2020 estamos vivenciando um momento extremamente desafiador para a educação brasileira pública, seja pela imensidão dos desafios vindos com a pandemia do Covid, seja pela redução cada vez maior dos orçamentos e ainda pela imensa desvalorização da pesquisa e extensão da atual gestão federal. Neste contexto, uma obra produzida a partir de resultados de projetos de ensino, pesquisa, extensão, inovação e trabalhos de conclusão de curso é um exemplo. É resistência, é superação, é determinação, é comprometimento com o coletivo em produção realizada a muitas mãos! Viva! Continuemos na luta e com esperança! É possível, mesmo diante de tantos desafios.


			E nessa conjuntura, destaca-se que este livro é uma obra do INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO (IF Baiano), o que ganha um significado ainda mais relevante. A Educação Profissional e Tecnológica deve ser vista como uma possibilidade para superação da desigualdade socioecônomica que assola nosso país, e os Institutos Federais (IFs), com sua capilaridade no interior de nosso país, conseguem impactar positivamente todas as regiões onde possuem unidades escolares, por ofertarem educação pública de qualidade.  O IF Baiano se destaca nesse contexto, pela sua história e pela preponderância de sua atuação no Estado da Bahia. O IF Baiano, hoje, além da oferta de cursos técnicos, oferta cursos de graduação e pós-graduação, constituindo-se em um locus de produção de ensino, pesquisa e extensão de forma articulada em vários municípios no interior do estado, sendo este livro um exemplo disto, no qual 53 autores de 4 campi do interior se uniram em torno da temática tecnologias digitais de informação e comunicação.


			Considerando ainda que esta obra foi aprovada em edital de apoio à publicação de livros digitais, reforça-se o espaço de luta e resistência com produção que vem se consolidando no IF Baiano por meio de seus docentes, técnicos administrativos e discentes. Salientando que este livro será disponibilizado gratuitamente na forma digital, o que representa, também, comprometimento com a difusão social de conhecimento gerado na escola, pela escola e para a escola.


			Destaca-se ainda que esta obra é o segundo volume de uma coletânea intitulada “DO ENSINO À INOVAÇÃO UMA COLETÂNEA PLURAL DOS PROJETOS DE TECNOLOGIAS DIGITAIS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO VIVENCIADOS NO IF BAIANO”, demonstrando que não é apenas uma obra pontual, mas a continuidade de um esforço coletivo em prol da educação.


			Nesta obra, os artigos foram sistematizados em quatro blocos temáticos, o primeiro com sete capítulos mais focados na área de tecnologias digitais e educação, com artigos sobre jogos digitais, metodologia ativas e pensamento computacional. O segundo bloco é composto por quatro capítulos com foco nas tecnologias digitais inclusivas, destacando relatos com propostas educacionais voltadas a discentes com problemas de aprendizagem. O terceiro bloco de artigos foca na questão da ética e direito na informática, trazendo discussões como Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) e Inteligência Artificial (IA) no âmbito jurídico. O último bloco volta-se a na área de Difusão do Conhecimento, no qual temas como Museus Virtuais para divulgação científica e alternativas tecnológicas e pedagógicas para o descarte e reutilização do lixo eletrônico são contribuições ainda mais relevantes em uma sociedade como a nossa.


			Por fim, destaca-se ainda outro aspecto relevante desta obra, e que não está relacionado diretamente à temática ensino, pesquisa e extensão, mas é de grande relevância, pois indica um comprometimento dos envolvidos na busca por uma articulação entre docentes, discentes e técnicos administrativos. Esses últimos em especial, pois a produção científica desta categoria em uma instituição de ensino é desafiadora. Fica o registro em especial deste feito! Os futuros leitores estarão diante de um livro que articula várias dimensões: regionais, saberes, e segmentos produtivos, tudo em prol do fortalecimento da educação pública com os diferentes atores do contexto escolar.


			Que esses corajosos autores e organizadores do livro continuem trilhando o caminho da pesquisa, do ensino e da extensão articulados em prol de nossa sociedade.  


			Tereza Kelly Gomes Carneiro


			Professora do Instituto Federal da Bahia - Campus Camaçari
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	INTRODUÇÃO


			Este e-book é a continuidade de trabalho anterior intitulado Do ensino à inovação: uma coletânea plural dos projetos de tecnologias digitais de informação e comunicação vivenciados no IF Baiano. Neste novo volume, são apresentados resultados de projetos de ensino, pesquisa, extensão e inovação do IF Baiano na área de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação propostos por estudantes e professores(as) que atuam ou atuaram recentemente em projetos na área. Esta obra está organizada em quatro partes temáticas.


			A Parte I é composta por sete capítulos na área de Tecnologias Digitais e Educação, abrangendo temas como: Docência On-line, Jogos Digitais e Softwares Educacionais, Metodologias Ativas e Pensamento Computacional. Os autores desses capítulos combinam resultados de pesquisas exploratórias com relato de execução e resultados de projetos de pesquisa, extensão e inovação no ensino.


			A Parte II é composta por quatro capítulos de propostas inovadoras na área de Tecnologias Assistivas, sendo o primeiro capítulo destinado aos autistas, o segundo capítulo voltado aos sujeitos com deficiência auditiva e os dois seguintes apresentam soluções destinadas a discentes com problemas de aprendizagem.


			A Parte III é composta por cinco capítulos na área da Ética, Direito e Informática, em que são tratados temas como: Inteligência Artificial (IA) no âmbito jurídico, Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD), Incentivos Fiscais à Economia 4.0 e Fake News.


			Por fim, a Parte IV é composta por cinco capítulos na área de Difusão do Conhecimento, os quais incluem os temas de Redes Sociais, Iniciação Tecnológica, Museus Virtuais para divulgação científica e alternativas tecnológicas e pedagógicas para o descarte e reutilização do lixo eletrônico.


			No Capítulo 1, “Uso de tecnologias digitais na educação em tempos de covid-19: um comparativo entre o ensino remoto de Brasil e Portugal”, de Adriana Andrade Arnaut, Eneida Alves Rios e Karina Lavínia Pitta do Carmo Régis de Souza é um comparativo do ensino remoto no Brasil e em Portugal realizado por meio de um estudo exploratório, tendo como base de dados fontes bibliográficas de repositórios científicos dos dois países.


			O Capítulo 2, “Explorando a potencialidade dos videogames como recurso para ensino e aprendizagem”, de autoria de Victor Ernesto Silveira Silva, propõe-se a auxiliar professores e estudantes na assimilação do videogame como mídia que, no mesmo patamar de mídias tradicionais, a exemplo de filmes e livros, pode proporcionar a expressão de sentidos e práticas sociais que simulam/retratam ou idealizam a realidade.


			Devânia dos Santos Lima Jatobá, José Honorato Ferreira Nunes e Edeil Reis do Espírito Santo discutem o uso de recursos midiáticos, a exemplo de softwares educacionais, no processo de alfabetização de crianças do Ensino Fundamental I no Capítulo 3, intitulado “Alfabetização com apoio do software educacional Luz do Saber Infantil”.


			No Capítulo 4, intitulado “Uso de aplicativos e do storytelling como ferramentas auxiliadoras no ensino de Química”, Amábilli Leite Lima, Gutemberg Souza Silva e Fatima Aparecida Castriani Sanches Brandão propõem no seu trabalho um método que possibilita o uso do storytelling na melhoria da qualidade das aulas no ensino de Química.


			“Utilização de tecnologias da informação e comunicação para o ensino da Geografia da Emoção” foi o título do Capítulo 5, de autoria de Romilson de Souza Barreto, Fábio Carvalho Nunes e José Rodrigues de Souza Filho, que articula as teorias de desenvolvimento da inteligência com a aprendizagem da Geografia da Emoção, com base na elaboração e aplicação de uma sequência didática com professores e estudantes do Ensino Médio Profissionalizante do Instituto Federal Baiano.


			No Capítulo 6, Diêgo Pereira da Conceição, Arthur Riordan Nunes Lima de Oliveira, Gilberto Batista Damaceno Junior, Ighor José Reis Dias e Vânia Patrícia da Silva Rios apresentam e discutem os resultados da oferta do componente curricular Pensamento Computacional como disciplina optativa do sexto período para estudantes da licenciatura em Ciências da Computação em um trabalho intitulado “O Pensamento Computacional como disciplina na licenciatura em Ciências da Computação: desafios, perspectivas e aprendizagem”.


			O Capítulo 7, “Relato de instalação e customização do framework DSpace para construção de uma proposta de repositório educacional aberto para o ensino e aprendizagem do Pensamento Computacional na educação básica”, que fecha a Parte I desta obra, apresenta as motivações para a criação de um repositório educacional específico do pensamento computacional, bem como os detalhes da instalação e características do Repositório Educacional Digital para o ensino do Pensamento Computacional na Educação Básica (RED-PCEB), customizado por meio do framework DSpace.


			Abrindo a segunda parte do livro, no Capítulo 8, “Um módulo de software de espelhamento facial para apoio ao tratamento terapêutico do transtorno do espectro autista”, Vitor Lima de Almeida, Aderaldo Catarino da Silva Neto, Gilvan Martins Durães e Marcos Yuzuru de Oliveira Camada apresentam a modelagem e o desenvolvimento de um módulo de software capaz de reconhecer expressões faciais, podendo ser comparada com as expressões faciais de uma face avatar projetada em tela, como também à face de uma segunda pessoa. Tal tecnologia pode servir de apoio a tratamentos ou técnicas convencionais já existentes, por exemplo o espelhamento, que basicamente consiste em realizar a imitação de gestos ou voz pelo paciente (autista), possibilitando também a imitação pelo terapeuta.


			Ádila Ferreira Sena, Gilvan Martins Durães e Marcos Yuzuru de Oliveira Camada, no Capítulo 9, “Uma proposta de interface gráfica baseada em avatar para dispositivos robóticos socialmente assistivos para o público surdo”, vêm apresentar o estado da arte e, com isso, propor a arquitetura geral de uma interface gráfica modular embarcável baseada em um avatar (personagem virtual com aparência humanoide) capaz de promover o processo interativo por meio de sinais de Libras, orientados no contexto de expressões corporais com dicas emocionais.


			O trabalho intitulado “Ferramenta de Inteligência Computacional para a investigação de discente com sintomas de Distúrbios e Transtornos de Aprendizagem no IF Baiano campus Uruçuca-BA” , Capítulo 10,  de autoria de Geovana de Souza, Tadeu Nogueira Costa de Andrade, Sayonara Cotrim Sabioni, Elida Soares de Santana Alves e Gésus de Almeida Trindade, visou investigar a eficiência do uso da ferramenta Inteligência Computacional (IC), mais precisamente Rede Neural Artificial (RNA), na identificação de discentes dos cursos técnicos na modalidade Integrada ao Ensino Médio, com sintomas dos DAp e TA, no IF Baiano, campus Uruçuca.


			Daniela Costa de Sena e Marcos José Custódio Dias, com o trabalho “Um estudo sobre o uso do software GeoGebra como agente facilitador para a redução do sentimento da matofobia”, procuraram apresentar o potencial do software GeoGebra com base na sua utilização com alunos do terceiro ano do ensino médio do Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia Baiano, campus Senhor do Bonfim, com o objetivo de contribuir para a redução do sentimento da matofobia da disciplina de Matemática nos alunos supracitados.


			Iniciando a terceira parte, em “Contribuições das tecnologias digitais de informação e comunicação à celeridade jurídica: breve histórico e atuais implicações”, Capítulo 12, Jhon Lucas Conceição Silva, Amanda Santiago dos Santos, Jailine Santana de Almeida, Gilvan Martins Durães e Marcio Vieira Borges apresentam uma análise e as implicações do avanço tecnológico digital na área jurídica. Para isto, são apresentadas as motivações para a digitalização de documentos da área, os principais sistemas digitais utilizados pela Justiça brasileira e, por fim, é abordada a utilização da inteligência artificial.


			No Capítulo 13, intitulado “Aspectos éticos da evolução da inteligência artificial: considerações no âmbito jurídico”, os autores Itamar Sereno Moreira Junior, Lucas de Oliveira Melo, Gilvan Martins Durães e Marcio Vieira Borges apresentam os princípios éticos e normativos que estão relacionados com a Inteligência Artificial (IA), especialmente na área do Direito.


			“A Lei Geral de Proteção de Dados e os impactos no desenvolvimento de sistemas de softwares em tempos de Big Data”, título do Capítulo 14, de autoria de Rondinele Souza Silva, João Mateus dos Santos, Gilvan Martins Durães e Marcio Vieira Borges, tem por finalidade analisar os desafios e impactos causados pela Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD, Lei 13.709, de 2018) para microempresas e profissionais autônomos da área de desenvolvimento de sistemas de software.


			O Capítulo 15, que inicia a quarta parte temática, intitulado “Oportunidades para pesquisa e desenvolvimento no contexto da economia 4.0 e por meio de incentivos fiscais”, de autoria de Kevin Ferreira Marques Santana, Vitor Hugo Pereira dos Santos, Carlos Alberto Mendes Soares, Gilvan Martins Durães e Marcio Vieira Borges apresenta informações relevantes sobre oportunidades de P&D para estudantes e pesquisadores e como as leis de incentivos fiscais podem ajudar a aumentar o nível de investimento em P&D das pequenas, médias e grandes empresas, principalmente reduzindo impostos.


			No Capítulo 16, é apresentado pelos autores Luana Costa Santos, Fábio Carvalho Nunes e José Rodrigues de Souza Filho um jogo educativo que aborda questões ligadas a desinformações (popularmente conhecidas como fake news), de forma reflexiva, e oportuniza o letramento midiático dos estudantes e professores do IF Baiano, campus Catu, no trabalho intitulado “Jogo educativo fatooufake.me: a importância do letramento midiático para combater a desinformação”.


			Abrindo a quarta parte do livro, “Influência das redes sociais nos estudantes do ensino técnico integrado do IF Baiano, campus Uruçuca” é o título do Capítulo 17, de Raíssa Cesário Alvim Lobo, Sayonara Cotrim Sabioni e José Ricardo Rosa dos Santos, que se propõe a analisar a influência dos estudantes pelas redes sociais digitais e apresenta novas possibilidades de utilização dessas ferramentas.


			O Capítulo 18, “Resultados parciais de um projeto de iniciação tecnológica 4.0 destinado a estudantes do Ensino Fundamental II da rede pública municipal de Catu, BA”, por Pedro Lucas Aguiar, Gabriel Barbosa, Gustavo Assunção da Silva, Gilvan Martins Durães e Marcos Camada, apresenta, em formato de relato de experiência, os resultados parciais do projeto intitulado “Formação de estudantes da educação básica na dinâmica da economia 4.0: implantação do Laboratório de Ensino de Inteligência Artificial e Robótica (LabEIAR) do IF Baiano campus Catu”.


			Gian Carlos Sobral de Mello e Gilvan Martins Durães, no Capítulo 19, intitulado “Relato de desenvolvimento do jogo Text IsekAI Game”, apresentam a idealização, características, construção e validação do Text IsekAI Game. O jogo, desenvolvido utilizando a técnica do aprendizado de máquina no Scratch, segue uma proposta narrativista, contando uma história que é apresentada por meio de textos, sem muitos elementos visuais, fomentando a imaginação do jogador diante os cenários.


			No Capítulo 20, Marcelo Souza Oliveira relata as experiências com a construção do Museu Virtual Catu em Retrato enquanto espaço digital para preservação e divulgação histórica de fontes iconográficas sobre a história do município de Catu, BA, no seu trabalho “Museu Catu em retrato: ambiente virtual para preservação e divulgação científica da história”.


			No Capítulo 21, último desta obra, intitulado “Reutilização e apresentação de alternativas de descarte adequado do lixo eletrônico produzido pelo IF Baiano – campus Guanambi”, Robério Fagundes dos Santos, Robenilton Lima dos Santos, Luciano Mesquita da Silva e Paula Patrícia Oliveira da Silva, foram apresentadas alternativas de descarte adequadas para o lixo eletrônico produzido no campus Guanambi, BA. 


			Por fim, informamos que os capítulos deste livro são de responsabilidade de seus autores. Esperamos que esta publicação seja igualmente estimulante para os leitores como foram para os pesquisadores envolvidos.


			Os organizadores


		


	

		

			PARTE I


		




			TECNOLOGIAS DIGITAIS E EDUCAÇÃO


			Este compromisso com a humanização do homem, que implica uma responsabilidade histórica, não pode realizar-se através do palavrório, nem de nenhuma outra forma de fuga do mundo, da realidade concreta, onde se encontram os homens concreto
(Paulo Freire)


		


	

		

			CAPÍTULO 1 


			USO DE TECNOLOGIAS DIGITAIS NA EDUCAÇÃO EM TEMPOS DE COVID-19: UM COMPARATIVO ENTRE O ENSINO REMOTO DE BRASIL E PORTUGAL


			Adriana Andrade Arnaut 


			Eneida Alves Rios 


			Karina Lavínia Pitta do Carmo Régis de Souza


			1 INTRODUÇÃO


			Em 2020, quando a pandemia de covid-19 foi anunciada pela Organização Mundial de Saúde (OMS), os setores (primário, secundário e terciário) que movimentam a economia de um país tiveram suas atividades interrompidas, total ou parcialmente, a fim de resguardar quem os mobiliza: o ser humano. Assim ocorreu com o ensino, em todos os seus níveis, desde a educação infantil ao ensino superior. Em países como Brasil e Portugal, adotou-se o ensino remoto para que os alunos dessem continuidade às atividades escolares. Todavia, nesses países houve semelhanças e diferenças nas práticas docentes, no aprendizado discente, no uso de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) e outras questões pedagógicas, as quais serão pontuadas nesta pesquisa.


			 No Brasil muitas escolas da rede privada adotaram de imediato o ensino remoto, oferecendo de maneira rápida resposta aos estudantes e suas famílias. Entretanto, na rede pública de ensino, a implantação do ensino remoto foi mais tardia, pois essa nova forma de ensino teve de ser pensada de modo a não excluir estudantes desse processo, haja vista as desigualdades sociais existentes no país. Em Portugal, o ensino remoto foi pensado e aplicado, também de imediato, nas escolas da rede pública e da rede privada. Contudo, as fontes consultadas no ano de 2020 para esta pesquisa não apresentavam informações sobre como estava sendo aplicada essa forma de ensino nas escolas particulares de Portugal. Com base nessas considerações, visa-se responder às seguintes perguntas: a qualidade da aprendizagem discente nesses tempos de pandemia no Brasil e em Portugal foi impactada? Em tempo de pandemia, é melhor ter o ensino retomo ou aguardar o presencial? Qual o papel da família no ensino remoto em tempo de pandemia? Como estão e quais são as práticas docentes na educação remota?


			Assim, este trabalho objetivou realizar um estudo comparativo do ensino remoto durante a pandemia de covid-19, no Brasil e em Portugal, com base na literatura de fontes disponíveis em repositórios científicos do ano de 2020, a fim de colaborar no aprimoramento da proposta do ensino on-line. A motivação para realização do referido estudo deveu-se ao fato de as autoras deste trabalho terem a oportunidade de vivenciar a realidade, observar e analisar os fatores que estão vinculados ao ensino remoto nos países supracitados.


			Este capítulo, além da introdução é composto pelas seguintes seções: “Fundamentação teórica”, “Metodologia”, “Resultados e discussões” e “Considerações finais”.


			2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA


			2.1 ENSINO REMOTO


			O ensino remoto não é uma modalidade de ensino, mas uma nova forma de ensino. Consiste numa atividade executada a distância, por meio de recursos da internet.


			Nessa perspectiva, pode-se compreender que as atividades remotas se associam ao uso da internet para viabilizar o desenvolvimento de atividades pedagógicas temporárias e pontuais, objetivando dirimir os impactos na aprendizagem dos estudantes na pandemia, principalmente aqueles oriundos do ensino presencial (DAROS, 2020).


			Para Joye, Moreira e Rocha (2020, p. 14), a terminologia “remoto” está relacionada somente “à mudança do espaço físico que outrora era presencial e agora, temporariamente, é remoto (digital), termo muito utilizado na área de Tecnologia de Informação (TI) para se referir à não presencialidade”. Nesse sentido, o ensino remoto é a virtualização do ensino presencial.


			A comunicação no ensino remoto pode ser síncrona ou assíncrona e a diferença entre as duas é que a primeira ocorre em tempo real.


			2.1.1 Ensino remoto na pandemia de covid-19


			Em tempo de pandemia de covid-19, várias medidas foram tomadas visando à não propagação do vírus. O distanciamento social levou as instituições de ensino a pararem suas atividades no mundo inteiro, e, em alguns países, houve adaptação do ensino presencial para o ensino remoto. 


			A Organização das Nações Unidas para Educação, Ciência e Cultura (Unesco), com o objetivo de garantir a continuidade do ensino, e devido ao novo coronavírus, publicou dez recomendações sobre ensino a distância, disponíveis nos arquivos da ONU (2020). São elas: I. analise a resposta e escolha as melhores ferramentas; II. assegure-se de que os programas são inclusivos; III. atente para a segurança e a proteção de dados; IV. dê prioridade a desafios psicossociais, antes de problemas educacionais; V. organização do calendário; VI. apoie pais e professores no uso de tecnologias digitais; VII. mescle diferentes abordagens e limite o número de aplicações; VIII. crie regras e avalie a aprendizagem dos alunos; IX. defina a duração das unidades com base na capacidade dos alunos; X. crie comunidades e aumente a conexão.


			O fato é que a pandemia provocou mudança na rotina de todos. Mesmo numa época na qual os avanços tecnológicos crescem em larga escala, principalmente na área de comunicação, vimos que a tecnologia é acessível por muitos, mas não por todos. Em escolas que adotaram o ensino remoto, professores e alunos tiveram de se adaptar ao uso das ferramentas de comunicação para o trabalho on-line. 


			2.2 TECNOLOGIAS DIGITAIS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TDIC) NO ENSINO REMOTO 


			As Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) têm alterado as formas de trabalho, aprendizagem e comunicação na sociedade e caracterizam-se pela aplicação das tecnologias digitais. Segundo Fontana e Cordenonsi (2015), as TDIC diferenciam-se das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC); e, para ilustrar essa diferença, uma boa comparação é entre a lousa analógica (quadro-negro) e a lousa digital. Uma lousa analógica (quadro-negro) é uma TIC e constitui-se em uma tecnologia utilizada para facilitar a execução de uma tarefa específica; a lousa digital, apesar de ter a mesma função, é uma TDIC, pois agrega na sua arquitetura a tecnologia digital, com recursos de computador, projetor, acesso e navegação na internet (FONTANA; CORDENONSI, 2015).


			A popularização das TDIC tem possibilitado a integração de ambientes e indivíduos e facilitado a execução das mais diversas atividades. Na educação, com a virtualização dos sistemas educativos, em virtude da pandemia ocasionada pela covid-19, as TDIC estão sendo incorporadas no ensino-aprendizagem e apoiado às práticas docentes no ensino remoto.


			De acordo com Moreira, Henrique e Barros (2020), com a obrigatoriedade de professores e alunos migrarem para uma realidade on-line, o uso de sistemas de videoconferência, como o Skype, o Google Hangout, o Google Meet ou o Zoom, e ambientes virtuais de aprendizagem (AVAs), como o Moodle, o Microsoft Teams ou o Google Classroom, tornaram-se fundamentais na educação remota. O professor tem utilizado também redes sociais como YouTube, WhatsApp, Facebook e Instagram para produção de conteúdo e videoaulas, isso porque, devido ao contexto local e social, o celular tem substituído o computador como objeto de acesso à internet (JOYE; MOREIRA; ROCHA, 2020).


			É importante destacar que incorporar as TDIC nas práticas pedagógicas, em caráter emergencial, é um desafio e requer atenção especial, principalmente devido à falta de formação dos professores, infraestrutura das instituições acadêmicas e preparo dos alunos. Dessa forma, independentemente da estratégia adotada pela instituição, é necessário repensar os projetos pedagógicos para cumprir o currículo escolar no ambiente on-line, pois não se deve prezar somente pela utilização das tecnologias em si, mas sim pela reflexão crítica e pelo uso responsável, ainda que em meio às adversidades. Conforme disposto na Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018), o uso das tecnologias digitais deve ser realizado de forma ética, consciente, crítica e responsável, de maneira que traga benefícios tanto para o desenvolvimento da aprendizagem dos alunos quanto para a promoção do desenvolvimento das competências e habilidades da BNCC.


			2.3 APRENDIZAGEM EM TEMPOS DE PANDEMIA


			 Sobre a aprendizagem, sabe-se que seu conceito é original do empirismo da Psicologia, pressupondo-se que o conhecimento pode ou não ser decorrente de experiências e fatos, mas que todo conhecimento provém da prática social e a ela retorna, além de ser adquirido por meio da coletividade (GIUSTA, 2013).


			Nesse contexto, insere-se o processo ensino-aprendizagem, o qual resulta de um complexo sistema de interações comportamentais no ambiente escolar, em especial, decorrente da relação aluno-professor, salientando-se que, para além do “ensino” e “aprendizagem”, como se fossem processos independentes da ação humana, há os processos comportamentais que recebem o nome de “ensinar” e de “aprender” (KUBO; BOTOMÉ, 2001).


			Estudiosos afirmam que, no mundo globalizado, o avanço das tecnologias e das comunicações originaram a construção de um modelo de comunicação nas escolas vinculado aos novos cenários de ensino-aprendizagem observados no contexto escolar (GARRISON; ANDERSON, 2005; GOMES; PESSOA, 2012).


			Conforme Coutinho e Lisbôa (2011) já relatavam em seu estudo, este período atual pode ser considerado como “sociedade da aprendizagem”, também conhecida como “sociedade da informação”, pautada nas tecnologias digitais e na internet, possibilitando um aglomerado de informações e de estratégias de aprendizagem.


			Deste modo, alguns autores afirmam que, de acordo com a aplicabilidade, os docentes podem adequar suas práticas pedagógicas utilizando diversas mídias educacionais, fato que demonstra que essas tecnologias digitais devem estar interligadas à formação docente, favorecendo a construção de habilidades e competências inexploradas até o momento (TEIXEIRA; CARVALHO, 2020; SILVA; TEIXEIRA, 2020).


			No entanto, a pandemia do novo coronavírus tornou novo e totalmente desafiador o processo de ensinar e aprender, aproximando a ciência e o pensar científico, além de corroborar a utilização do progresso tecnológico como única forma de aprendizagem no contexto escolar (ANTUNES NETO, 2020). 


			3 METODOLOGIA


			A metodologia consistiu na pesquisa exploratória e bibliográfica. O estudo exploratório proporcionou maior aproximação com o problema vivenciado, envolvendo levantamento bibliográfico nos repositórios científicos do Brasil e de Portugal, com acesso aos repositórios de Capes, Scielo, RCAAP e os específicos das universidades e eventos científicos brasileiros e portugueses. O buscador especializado Google Acadêmico foi também utilizado como ferramenta de pesquisa. As palavras-chave utilizadas na busca das publicações foram: “ensino remoto na pandemia”, “ensino remoto e covid-19”, “ensino remoto no Brasil”, “ensino remoto em Portugal”. Como protocolo de pesquisa, foram filtrados somente os estudos referentes ao período de março a outubro de 2020. 


			 A comparação da realidade do ensino remoto entre os dois países durante a pandemia baseou-se em seis fatores classificatórios, a saber: dispositivos utilizados, plataformas digitais, aceitação ao ensino remoto, autonomia discente, qualidade da aprendizagem e prática docente. Além disso, destacaram-se os pontos positivos e negativos do ensino remoto nos referidos países.


			4 RESULTADOS E DISCUSSÃO


			Nesta seção será apresentada a análise do levantamento bibliográfico realizado sobre o ensino remoto em Portugal e no Brasil, a qual foi organizada em seis fatores: dispositivos utilizados, plataformas digitais, aceitação ao ensino remoto, autonomia discente, qualidade da aprendizagem e prática docente. 


			Ressalta-se que os dados levantados sobre Portugal consideram as escolas da rede pública e, no que se refere ao Brasil, as instituições da rede pública e privada de ensino.


			Conforme relatado, a pandemia do novo coronavírus limitou as atividades de ensino presenciais em todo mundo e iniciou uma nova modalidade virtual acadêmica; e, em Portugal, dois pontos merecem destaque: os dispositivos e as plataformas utilizadas. Primeiro foi o projeto denominado “#EstudoEmCasa”, uma cooperação entre a Direção-Geral da Educação, algumas escolas, a TV pública RTP e a Fundação Gulbenkian. Os programas apresentavam conteúdo para vários ciclos educacionais, separados por série, em diferentes disciplinas, transmitidos diariamente das 9h às 18h, desde 20 de março até 19 de junho de 2020. As aulas na televisão foram ofertadas em complementação às aulas remotas ministradas pelos professores, reforçando o processo de ensino-aprendizagem. Os conteúdos serviram como ferramenta de apoio aos alunos que estiveram em casa e aos que, futuramente, queiram acessar o material pedagógico, até mesmo os professores atuantes no ensino presencial (COMISSÃO NACIONAL PARA OS DIREITOS HUMANOS, 2020). Em seguida, o Ministério da Educação teve a iniciativa de criar uma plataforma de apoio no YouTube para que os professores disponibilizassem as suas aulas, ficando acessíveis à comunidade educativa em geral (PORTUGAL, 2020).


			No Brasil, país subdesenvolvido e emergente, considerando a realidade das escolas, principalmente as públicas, não havia a prática da utilização de plataformas digitais, a exemplo do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), e a falta de preparo tanto dos estudantes quanto dos professores foi um fator que teve de ser trabalhado pelas escolas. Destaca-se que, aliadas aos AVAs, outras plataformas foram utilizadas a fim de fazer videoaulas, enviar atividades aos alunos e para a realização de aulas síncronas, como YouTube, WhatsApp, Google Meet, Zoom Meeting e Skype, e em alguns estados foi disponibilizado também canal de TV educativa. Além disso, para os alunos brasileiros que não possuíam dispositivos tecnológicos, foi distribuído material impresso (JOYE; MOREIRA; ROCHA, 2020).


			Em relação à aceitação ao ensino remoto em Portugal, o material bibliográfico pesquisado não faz menção direta a esse fator. Entretanto, como as aulas on-line dependiam de acesso ao computador e à internet, acredita-se que os alunos com disponibilidade desses recursos aderiram às aulas remotas, mesmo os que tinham dificuldade com as ferramentas digitais. Por outro lado, vale lembrar que houve discentes que não tiveram acesso aos recursos tecnológicos e utilizaram material impresso para dar continuidade aos estudos durante o período de isolamento social (GAMA, 2020).


			No Brasil, a aceitação ao ensino remoto teve muitas limitações em virtude da baixa inclusão digital, principalmente no que diz respeito à adesão dos estudantes da escola pública, em decorrência da falta de acesso à internet e à indisponibilidade dos aparatos tecnológicos. No país, a maioria dos acessos à internet é pelo celular, e esse dispositivo vem sendo o mais utilizado na educação remota (JOYE; MOREIRA; ROCHA, 2020).


			Um outro fato a ser discutido é que a modalidade de educação virtual, devido à pandemia da covid-19, promoveu aos alunos serem sujeitos comprometidos com a sua aprendizagem (FIGUEIREDO, 2020). Desta forma, é importante considerar a autonomia discente durante esse processo, pois o ensino remoto exige uma habilidade em que o discente tem de aprender a ser independente no estudo. Os estudantes portugueses que mostravam dificuldade no ensino presencial tiveram mais obstáculos no processo de aprendizagem no ensino a distância, quer pela dificuldade em adaptar-se a diferentes plataformas digitais adotadas, quer pela dispersão/distração em virtude do que os cerca no ambiente doméstico, ou até pelo desinteresse ao assunto abordado na aula. Esses alunos demandaram um maior esforço no que tange à autonomia nos estudos. Já os alunos que não apresentavam dificuldade no ensino presencial conseguiram acompanhar os assuntos e as atividades no ensino remoto sem muito esforço (MELO, A. L. de C. F. de A, 2020).


			Alguns trabalhos analisados no Brasil (MÉDICI; TATTO; LEÃO, 2020) destacam que os estudantes brasileiros da escola privada conseguem aprender de maneira autodidata/autônoma, sem a presença física de um professor, e organizar os estudos em horários fixos com acesso contínuo aos conteúdos. Entretanto, os alunos da escola pública, reflexo da desigualdade social, acessam os conteúdos quando possível, em horários aleatórios, e não conseguem se organizar para estudar com a frequência necessária (MÉDICI; TATTO; LEÃO, 2020).


			A qualidade da educação é um fator crucial para qualquer país se desenvolver; e, diante do momento singular vivenciado em 2020, é importante observar a qualidade da aprendizagem. Os estudantes portugueses atrelam que a qualidade da aprendizagem está diretamente ligada à comunicação entre professor-aluno, daí a preferência deles pelas aulas presenciais, pois a “face a face” com o docente proporciona menor dispersão por parte do discente, haja vista que a autonomia nos estudos é uma construção processual e interfere expressamente na qualidade da aprendizagem. A ausência de interação direta com o professor é menos eficaz do que ter aulas presenciais, além de ser muito difícil para o professor dar atenção a todos os alunos. Para muitos alunos portugueses, a aula virtual permite maior desconcentração, sendo mais difícil de aprender do que nas aulas presenciais, demandando mais ajuda dos professores (BAPTISTA, 2020).


			Escritos brasileiros apontam que a qualidade da aprendizagem não é plenamente efetivada como deveria, em razão de os estudantes considerarem o espaço escolar fundamental para a aprendizagem. O formato atual de educação não focaliza fomentar o aprender por autonomia, mas sim o aprender por meio da explicação de um professor, e exigiu que novas metodologias de ensino fossem adotadas pelos docentes para que conseguissem desempenhar as aulas remotas, viabilizando o aprendizado do discente. Porém, muitos docentes não tiveram preparação para essa nova realidade, tampouco houve grande empenho por parte dos governantes para propor qualificação apropriada àqueles, gerando muitos questionamentos e insegurança quanto à garantia da aprendizagem discente com a aplicação dessas novas mídias digitais (MELO, I. V. de, 2020).


			Além do mais, a comunicação virtual entre o professor e aluno tem gerado prejuízos na aprendizagem, principalmente nas escolas públicas, devido à falta de sincronicidade no atendimento aos discentes que não possuem internet ou não têm qualidade de conectividade, como falta de devolutiva dos discentes nas atividades propostas, dificuldade para assimilação do conteúdo e no monitoramento do aprendizado dos alunos (JOYE; MOREIRA; ROCHA, 2020; MÉDICI; TATTO; LEÃO, 2020).


			A prática docente durante as aulas remotas tem sido um desafio em todo mundo. Apesar de alguns professores portugueses não possuírem experiência com as tecnologias digitais, tinham a sensibilidade de que precisavam aprender para ensinar e num curto espaço de tempo — este foi o grande desafio. A colaboração de professores que já possuíam experiência com o mundo virtual foi fundamental nesse processo, por meio de redes de ajuda mútua (FIGUEIREDO, 2020). Vale destacar que a metodologia de ensino das aulas remotas é diferente das aulas presenciais. O material didático, o conteúdo, o tempo de aula e a comunicação devem ser adaptados ao ambiente on-line (ROSA, 2020).


			Assim como evidenciamos, estudos no Brasil apontam que as mudanças nas práticas docentes alteraram a forma de aprender do estudante, tendo como grande adversário a distância física e, para além disso, a ausência da vivência de um mesmo ambiente físico, sob condições similares físicas e humanas para todos (HONORATO; MARCELINO, 2020).


			Neste tocante, inúmeros professores tiveram de se adaptar a novas estratégias de ensino, na tentativa de promover o aprendizado discente, aliando-as às tecnologias educacionais, enfrentando nesse processo medo, dúvidas, despreparo, sobrecarga de trabalho, entre outros pontos não menos relevantes (HONORATO; MARCELINO, 2020).


			Para auxiliar na construção dessa nova dinâmica de ensino, relatos indicam que é clara a necessidade de explorar maneiras diferentes de aprendizagem e atividades interativas com objetivo de incitar a curiosidade e a criatividade nos alunos para além do currículo acadêmico. Dessa maneira, a elaboração de aulas mais focadas em materiais visuais e a variação nas formas de avaliação produzem bons resultados perante os alunos, porém, com o decorrer do tempo, muitos deles expressam cansaço, apesar de se esforçarem em aprender (HONORATO; MARCELINO, 2020).


			Assim, diante do panorama exposto a respeito do prosseguimento das atividades escolares remotamente, no Brasil e em Portugal, foram percebidos pontos positivos e negativos ao longo desse processo, e discutidos a seguir.


			Diante dos fatores analisados em Portugal, a sociedade e o governo mobilizaram-se para que os estudantes dessem continuidade ao processo escolar, mesmo que remotamente.


			Considera-se que a celeridade do governo português na implantação do ensino a distância foi positiva. Além disso, o empenho dos professores e gestores de escolas em planejar e executar o ensino remoto também foi assertivo, ponderando-se as competências digitais de professores e alunos e as adversidades socioeconômicas dos alunos (CARVALHO; SOARES, 2020).


			Outro ponto positivo foi a cooperação das autarquias e da sociedade civil, que permitiu distribuir equipamentos de informática e internet a muitos alunos que não dispunham desses equipamentos, bem como a manutenção de algumas escolas abertas para fornecer refeições diárias a alunos carentes (COMISSÃO NACIONAL PARA OS DIREITOS HUMANOS, 2020). As escolas também enviaram tarefas pelos Correios ou por portador da Junta de Freguesia para alunos que não possuíam computador e internet (GAMA, 2020).


			Dados semelhantes foram observados em estudos do Brasil, os quais abordaram que a agilidade das instituições em implementar o sistema on-line, o engajamento dos professores, assim como a comunicação franca e direta entre os atores envolvidos na mediação da sistematização do ensino remoto emergencial, colaboraram maciçamente para a condução eficiente do processo, principalmente nas escolas particulares (MEDEIROS; PEREIRA; SILVA, 2020; SALES et al., 2020).


			No cenário português, o ensino a distância permitiu o desenvolvimento pessoal, a autonomia e a responsabilidade dos alunos. Alguns estudantes relataram a preferência por estudar em casa, pois assim tinham mais tempo livre (BAPTISTA, 2020). Ademais, a maior convivência diária fez com que a família ficasse mais atenta à atividade de aprendizagem do seu educando (ALAIZ, 2020).


			Com base na análise dos estudos, o “fazer acontecer” foi o ponto positivo de maior destaque do isolamento social escolar português, tendo os professores como peças-chave desse mecanismo, mostrando sua capacidade de adaptação.


			Em consonância ao que foi vivenciado em Portugal, em algumas escolas brasileiras a possibilidade de organizar o próprio horário de estudo, a ambiência com o clima domiciliar e a liberdade para priorizar os assuntos considerados mais interessantes pelos alunos foram considerados fatores positivos. 
Outro ponto também assertivo foi o convívio familiar e a participação dos pais na educação escolar dos filhos, que, diante do momento atual, tiveram grande relevância (ARRUDA, 2020; MELO, I. V. de, 2020).


			Em contrapartida, no âmbito dos pontos negativos listados para Portugal, nota-se que as aulas remotas trouxeram mais insegurança, dependência e cansaço, além de evidenciar as desigualdades sociais, assim como evidenciado no Brasil (MELO, I. V. de, 2020).


			No Brasil, inúmeras dificuldades interferem no processo de ensino-aprendizagem em tempo de pandemia, como a precariedade do acesso à internet, a inexperiência com o uso das tecnologias com fim didático, além dos aspectos emocionais e problemas financeiros vivenciados tanto por alunos e seus familiares quanto por professores, devido ao isolamento social (ALVES, 2020; MELO, I. V. de, 2020; RIBEIRO JÚNIOR et al., 2020).


			É importante enfatizar que a escola é um espaço de aprendizagem, troca de saberes, mas também de socialização. Por esse ângulo, a ausência do convívio social que a escola proporciona, a falta de familiaridade com as ferramentas digitais, assim como a supressão de competência na área de tecnologia e a escassez de equipamentos, foram consideradas barreiras no ensino remoto português (GONÇALVES, 2020). Nem todos os alunos tiveram acesso ao computador e à internet para acompanhamento das aulas on-line, de forma que houve opção do material impresso, a fim de atender a essa demanda. Ainda assim, alguns discentes sinalizaram que os docentes intensificaram a quantidade de trabalhos e que ficavam muitas horas à frente do computador (BAPTISTA, 2020).


			Essas ponderações elencadas também remetem aos obstáculos apreciados no território brasileiro, uma vez que o distanciamento dos alunos com os professores e os demais colegas, a falta de autonomia de alguns estudantes para se adequarem ao ensino on-line, principalmente os mais novos, a exclusão digital e o ambiente doméstico inapropriado para concentração necessária ao estudar surgem como contrapontos à viabilização efetiva desse novo formato de transmissão do conhecimento (ALVES, 2020; MEDEIROS; PEREIRA; SILVA, 2020).


			Isso posto, percebe-se a equivalência das questões pontuadas entre os dois países, permitindo a reflexão de que, no que concerne ao ensino virtual, todos os esforços devem ser dirigidos ao aproveitamento do ensino pelo discente da forma mais proveitosa possível e menos danosa para todas as pessoas vinculadas a esta evidente realidade.


			5 CONSIDERAÇÕES FINAIS


			Com a pandemia da covid-19, escolas, famílias, professores, estudantes e governo tiveram papéis determinantes no processo educacional e muito empenho para manter a continuidade do ensino e aprendizagem. Neste trabalho observaram-se muitas similaridades entre o ensino remoto do Brasil e Portugal, desde a prática docente ao aprendizado discente, apesar das diferentes realidades desses países, como na área econômica e social.


			É importante destacar que, tanto no Brasil quanto em Portugal, incorporar o ensino remoto nos currículos dos estudantes e na prática do professor foi um desafio, e cada país utilizou suas estratégias para manutenção das atividades letivas. Os resultados obtidos nesta pesquisa realçam alguns aspectos como a participação das famílias de forma mais ativa na educação de seus filhos, e notou-se também que, diante da conjuntura atual da educação, houve comprometimento na qualidade de ensino no ano de 2020, fosse nas escolas públicas, fosse nas particulares.


			O período das aulas remotas estendeu-se, e a dinâmica utilizada no ensino virtual com o passar do tempo levou ao cansaço e à desmotivação dos estudantes. Essa falta de motivação acarretou abandono escolar, problemas para assimilar o conteúdo ou organizar os estudos, o que certamente trará impactos negativos para sociedade, uma vez que as ações pedagógicas para tentar recuperar o que aluno não aprendeu podem ser muito árduas e, em algumas circunstâncias, não acontecer. Entretanto, por mais que haja impactos, foi melhor manter as atividades acadêmicas, ainda que remotas, do que ter de esperar para retomar as atividades presencialmente, pois a falta de vínculo com ambiente educacional poderia provocar danos ainda maiores.


			O fato é que, em virtude do caráter emergencial, tanto Brasil quanto Portugal tiveram de “aprender fazendo”, e os aspectos levantados neste estudo podem colaborar no aprimoramento da proposta do ensino remoto. Sendo assim, independentemente das limitações advindas com a modalidade de ensino virtual, constatou-se que a experiência atual possibilitará que os recursos educacionais digitais estejam mais presentes nos ambientes escolares brasileiros e portugueses, ampliando as possibilidades de produção de conhecimento.
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